
..

o ,

DIHECTORES :

Dr. João Ribas Ramos,
Almiro Lustosa Teixeira de 

Freitas

g e r e n t e :

Olavo Figueiredo de Liz

C O R R E IO
LAGEANO

SEMANARIO

Sabbado
19

OUTUBRO UE 1940

A N N O  I )  —  N °  5 3

, . Redacção e officinas: rua Quintino Bocayuva, n. 14
S. Catharma __________________ ___________________________________ Pages

0 í° Anniversario do 
Correio Lageano

Dia 21 de Outubro o «Correio Lageano* corame- 
mora o seu primeiro anniversario.

Recebeu cora o seu apparecimento, como sóe acon
tecer ás iniciativas aievantadas, os applausos geraes.i 
e sua grande acceitaçSo não constituiu surpresa, por
quanto, nascido Jas Decessidades ambientes, foi bem 
recebido onde todos o aguardavam com interesse.

Para quantos conhecem o duro labor da impren
sa indígena, e muito particularmente no interior, bem 
pódem avaliar os esforços e as difficuldades que 
um jornal tem de arrostar, para subsistir com honesti
dade e elevação de sentimentos.

«Correio Lageano», forçoso e justoécoufessal-o, foi 
alvo do apoio e da sympathia do publico, não só des
te, como de outros Municípios do Estado, o que de 
muito lhe facilitou na sua ardua jornada e no cum
primento daquilto que havia traçado em seu artigo 
programma.

Lançamol-o novamente para a publicidade, tere
mos de conduzil-o no caminho da vida, esperando me
recer como antes o apoio de quantos almejam o cres
cente desenvolvimento de nossa terra.

Associaçde‘u ™ rclalj0 Clube 14 de Junho e o gran- 
dTcot! de baile de 15 de Novembro

rnercio local, resultou a fun-]
dação da «Associação Com-J A  direetoria do clube 14 de Junho sob a intelli- 
mercial», que eslá com a 1 gente presidência do sr. Vidal Ramos Junior, vera im- 
9eguinte direetoria -  Pre- primindo orientação efficieate e merecedora de todos 
sidente: Osny Pires, Vi- os encomies aos destinos do 14 de Junho, presente-
ce Alceu Goulart, Ora-1 mente prestes á conclusão em seus importantes me- 
dor — Dr, João Pedro Ar- Ihoramentos — interiores e exteriores, que lhe vem 
ruda, I o Secretario — Wer- emprestar aspecto bastante moderno, 
nor Hoeschel, 2o Secreta- Merece se faça referencia especial a circumstan-
rio - Nicanor Andrade, cia de esta cara remodelação} estar sendo procedida 
Thesoureiro — Outnbrino apenas com os recursos do proprio clube, o que, não 
Borges, Procurador — Ul}r- obstou para que a presente direetoria, ora reeleita, ti- 
ses Ribas. As «Associações vesse no periodo anterior organisado e promovido 
Commerciaes» são entida- completo programma de festas.
des zeladoras e defensoras I Nota-se com particular interesse nesta grande re- 
dos interesses da classe. modelaçâo a modernisaçâo da fachada, esperando-se 

Elias congregam os ccin- com vivo interesse a pintura simples e artística, priu- 
merciantes num orgão com cipalmente nos salões e a fina e custosa illuminaçâo 
personalidade jurídica, para indirecta.
acção conjuncta e efficien- E assim, inteiramente remodelado e modernisado, 
te na defesa commum. o clube 14 de Junho, dia 15 de Novembro, abrirá 

Assim, esperamos que a seus aristocráticos salões para um sarau de re- 
« Associação Coinmercial» marcada distineçao e da mais alta elegancia, o qual 
de Lages, cujos «Estatutos» sem duvida constituirá o grande acontecimento social 
já  se acham em organisa-j do mez.
ção, possa num futuro proxi- : As danças serão rithrnadas por um optimo con-
mu proporcionar benefícios.1 juncto.

2 a E x p o s iç ã o  
Agro-Pecuaria 

de Lages
Bastante ad ian tados vão  já 

os trabalhos preparatórios para  
£ rea lização  em os dias x5, 16  
e 17 de m arço p ro x im o , da 2a 
ExoosiçSo A g ro -P ecu aria  de La 
ges e Produtos D e rivad o s .

Assi n, fo i assinado, com  o 
Lages F. C , um contráto , em que 
aquelarsociedad3 esportiva céde á 
Associação Rural o seu estádio, 
fican do esta o brigada  a efetuar 
os m elhoram entos e adatações  
constantes do pro jeto  exposto  
na vitrine  da referida A ssocia
ção.

Sabemos que os serviços a lu 
d ido s já foram  in ic iados, d e v e n 
do , dentro  de dois meses esta
rem  trrm in ad o s .

G ran d e  num ero  de com issões  
foram  designadas para c o o p e 
ração com  a 0 .  C ., e entraram  
já , em franca a tiv id ade .

Pelo C hefe  do Serviço  d e  Fo 
m ento A g ríco la , com o lhe havia  
sido so lic itado , fo i designado  
para m em bro técnico da C o m is 
são de A gricu ltu ra , o dr. L o u - 
renço W a ltrick .

Inúm eras têm sido as ade
sões recebidas pela C . C ., uos 
srs. fazendeiros e dem ais in te 
ressados, pelo que, é facil pre- 
ver-se, q uão  brilhante será o 
certam e de m arço p ro x im o .

A viagem do presidente Getulío Vargas 
ao norte do país— —

S eg u n d o  a A gencia  N a c io n a l, 
o  D r. G e tu lio  V arg as , p res id en 
te da R epub lica , a 7 do c o rre n 
te se enco ntrava  em B elem , ca
p ita l do Pará, onde estava sen
do a lvo  das m aiores h o m en a
gens das auto ridades e do p o 
vo d aqu ele  Estado,

A m esm a in fo rm ação  esclare
ce que delegações dc todas as 
classes sociaes estavam  aflu in d o  
a B elem , a fim  de p ro m overem  
as m ais expressivas m anifesta
ções de reg o s ijo  pela presença  
do gran d e  pres idente  naquela  
C a p ita l. C o n tin u a n d o , a A g. N ac. 
anuncia m ais que o D r. G e tu lio  
Vargas tem  estad o  em contato  
com  o p ovo  paraense e tem  as
sistido a diversas solenidades  
em sua h o n ra .

A  C ap ita l do Pará, co n fo r
me as declarações do P re fe ito  
d ali, esteve, d u ran te  a visita

pres idencia l, com  a sua p o p u la 
ção aum entada de duzentas m il 
pessoas.

T o d o s os hotéis e pensões t  
casas de com odos, de acordo  
com  a noticia r  e f e r i d a, 
estiveram  superlotados, pelo  
que se póde ju lg a r o entusias
m o pela visita do presidente da 
R epublica .

Q u a n d o  S. Excia . visitava o 
M useu  G o e ld i «foi co n v id ad o  a 
plan tar a arvore de Pau Brasil.»

«O  D irec to r do M useu , d is
cursando p o r esta ocasião, de 
c larou  que a arvore a ser p la n 
tada pelo  C h efe  do  G o v e rn o  
p ro v in h a  de P ernam b uco , de 
onde fo i trazida para que um  
filh o  de seu paiz  plantasse no 
norte a m uda da unica arvore  
que nascera no nordeste, isto 
s im b olicam ente  signi ic iv a  que 
não havia nem  Estad as dentro

ilo Brasil nem  fronteiras sociaes 
e m oraes e era Brasil de norte  
a sul sem d istinção, porque  
g rande  e prospero e fe liz  era 
apenas o Brasil. Após p lantar a 
arvore  S. Excia . acentuou em  
lige iro  im p ro v iso  que fazia com  
g ran d e  satisfação, isso som ente 
com o prova e aplausos á ad
m inistração do M useu pela m a
neira com  que desenvolvia  a 
sua ativ id ade, com o tam bém  
porq u e  sem pre ju lg á ra  que uma  
das mais nobres missões do h o 
mem  era p lantar arvores por to 
do o sólo de sua patria.»

E assim , sob festas e regosijo  
unan im e das grandes p o p u la 
ções dos Estados nortistas o 
em inente presidente da R ep u b li
ca vae executando o seu ad m i
rável p rogram a de visitas, cujos  
rcsult idos só poderão ser bené
ficos para todos.

I
A freqnencia dos casos tificoa nes- 

I ta cidade impunha aos poderes pu- 
hlicos tomar as providencias necessá
rias para saneul-a. Coube ao iluatre 

Ytlho desta terni, o Dr. Xereu Ramos, 
tomar essu iniciativa, que entre tan
tas outras realiza ;ôes do seu profícuo 
governo, toruarn ;n o «mi nome ligado 
ao movimento renovador do Ratado 
dc Sta. Catarina. Para tal fira deter
minou a Secçfto de Engeuharia do I). 
A. M. estudasse e orgunisasso um 
projeto de abastecimento de agua, úni
co capaz de por cobro aquela terrível 
eudetnia que miuaimento ceifava a 
vida de inúmeros filhos da terra, O

I
ABASTECIMENTO ilÂ G U A  j E Lâ GES

director daquela setiçfio pessoalmente vi
sitou esta cidade percorrendo os seusar- 
ronores e verificando a existência de 
mananciaes aptos a bastecerem a ci
dade, A grande pmti i daquele pro
fissional afastou des'- logo a idéa. de 
perfuração de po*,o nrtezianos em 
vista da grande dur*'/.. da rochade dia
bas t\ que se sotopòe ao arenito em que 
se acha edificada a cidade. Os ribei- 
rftes mais proximo» não possuem va
zão suficiente no abasreei mento. Res
tava o Rio Caveiras que è Ulfl rio

de grande vazão e que fica proximo 
da cidade.

Ficou assim escolhido o aproveita
mento das uguas deste Rio. Estas 
aguas requerem um tratamento com
pleto para se tornarem potáveis.

O projoto então foi traçado, tendo 
os serviços de campo sido orientados 
pelo ilustre lageano Dr. João Pedro 
Arruda.

Os serviços estão todos iniciados e 
muito adiantados.

I .  N .

Com os agen
tes fiscaes

« D an d o  nova redação ao arti
go 6 o, parag. I o do decreto-le i 
n. 2 .609, d a  20 de setem bro do  
corrente ano, o Presidente da  
R epublica assinou o seguinte  
decreto:

«A rtigo  un ico  —  Fica .re d ig i
do pela seguinte fo rrra  o artigo  
6 o parag  I o do decreto -íe: n. 
3 .009 , de 20  de setem bro  de 
11)40.

«São funções essenciais dos 
inspetores verificar e acom pa
nhar os serviços dos agentes 
fiscais, representando contra as 
faltas, insufic iência  e abusos 
que encontrarem , instru ir o con
trib u in te , tend o  presente que o 
auto é m edida extrem a a ser 
usada, especialm ente, q u an do  
apurada a evasão de renda pu
blica ou contravenção que, por 
sua natureza, possibilite dano á 
Fazenda N ac io n a l, e jam ais  pa- 

•ra p u n ir a igno rância  ou o erro  
que, pela evidente boa-fé, m e
reçam  ser corrig ido s sem o cas
tigo  da m ulta ; estudar os e fe i
tos dos im postos na vida co 
m ercial e industrial do país, 
com o in tu ito  de protege-la  e 
a n im a l-a , resum indo as obser
vações colhidas em relatórios  
periodicos, segundo as instru
ções <1a D ire to ria  das Rendas  
Internas»
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CORREIO LAGEANO

A educação física ua 
escola

m ennge”, etc., adquiridas p o r | Q u i n t o  a n i v e r S S r i o  d a
falta de educação fU ica. N a A s s o r i n r õ o  B e n e f ic e n t erealidade porém , tal conceito A S S O C ia ç a O  t s e n e i ic e n ie
exprim e um fato que facilm ente [ Santa Izabel
se com prova diante da mocidd- 

Prof. Enéas Camnrgo— Redator <lo de raquítica e sedentária que Comemorou a 13 do corrente
lorreio de S. Carlos» — Ext. de «Vi- frequenta certas escolas, onde o sen 5o aniversário de existen-
>r!» a educação intelectual e m oral é I cia a Associação B. Santa Izabel,

feita em detrim ento da saúde cuja presidente, a exma. sra. d.
«M. Biopy notou em escolas de ■ dos a|„nos. Julia Furtado, nâo Vem poupado
rapazes e pensionatos de me- M Bcigy notou em escolas esforços no sentido de tornara
ninas, que «nenhum e es e ne- r (>azeà e pensionatos de referida associação, que é das

mente se atrofia ou enrijece 
pela falta de movimento.»

m eninas, que ‘‘nenhum  dêle» e Dam as de Caridade de Lages,nhuma delas sabem correr»,

porque passam tantas hor"81 nenhum a delas sabem co rre r” , oada vez mais capaz de m inorar 
sentados, que O oorpo na ira porq Ue passam tantas horas sen- o sofrimento de grande numero

tados, que o corpo naturalm cn- de pobres indistintam ente, e de 
te sc atrofia ou enrijece, p e la ; fam ílias inteiras, como já  está 
falia de m ovim ento. O  fenôm e- j fazendo, atualm ente, nu propor-- 
no, até certo  ponto, póde ser ç5o de seus recursos.

A construe,ção da usina s id e rú rg ic a  cu sta rá  
quarenta e cinco milhões de do llares

<Foi assignado o acordo do aço entre o Brasil e
Estados Unidos

os

In fo rm a de W ash in g to n  a (A . | m ento de Estado, e e m b a ix a d o r  
P., ag. norte-am ericana) que os Id o  Brasil, dr. » arlos « i
Estados U n idos e o Brasil as-1 docum ento  fo i assignado no es- 
signaram  um accordo aqui, pa- c rip to rio  do sr. Jcsse Jones. 
ra a construcção, no Estudo do D e accordo com  as H  n ij i i  as 
Rio de Janeiro , nos p ro x im o s id o  accordo, a nova industria  
dois annos e m eio, de um a u s i-1 deverá em pregar de setenta a

U m  dos asíuntos que mais 
preocupa hodiernam ente o es- visto entre nós. O ra , é com tn o -  
pirito  dos educadores é a edu- ços assim que se poderá elevar

A ’s 7 1 /2  horas de 13 deste, 
a Ass. B. Sta. Izabel fez c c le -

na siderúrg ica b rasile ira , no va
lo r de 4õ m ilhões de dollares.

O  accordo já  fo i assignado  
pelo  sr. Jesse Jones, adm in is
trador dos em préstim os fçderaes,cação física nas escolas. O  pro- o padrão cugênico de um país ? j b ra r uraa M issa, na C atedra l,

blem a já assumiu tais p ropor- E ’ com essa m ocidade In im ig a  !p or alm a de todos os que benefi- e P el°  dr. G u ilh erm e  O m n le . 
ções, que a p ió p ria  C o n s titu i- do esporte, do ar livre e da g ! - |  ciaram  a associação ou foram ^  m aterial para aquelle esta
ção Federal inclu iu , em seu ar- j nastica que se m oldará um p o -lp o r  ela beneficiados. belecim ento  será ad q u irid o  nos
a • I 1  ̂  ̂ « « L a n — L - ! lin «x e o t I / > J i >Depois da Missa houve d is -  ; ^ slados U n id o s , com  um  cre- 

tribuiçào de esmolas aos pobres v 'nte m ilhões de dolla
Segundo estamos informados, 

a Ass. B. S ta. Izabel vae obten
do franco progresso e apoio se
guro de todos os que, caridosos, 
querem estar ao lado de asso
ciarão t io  u til aos pobics dc 
Lages.

res, conced ido  p e lo  Banco  
Im po rtação  e Exportação .

O  governo  bras ile iro  já  re-

tigo  131, com o se sabe, a o b r i- jv o  forte e sadio? 
gato iiedade do preparo físico | E ’ preciso que se incuta no  
dos alunos das escolas prim á- espirito do povo , p rinc ipa lm en  
rias, n o rm a:s e secundárias, sem te dos pais dos alunos, que o 
o que nenhum  dêsses estab tle - tem po que consagra aos exer 
cim entos poderá ser re c o n h ec í- cicius físicos nas escolas não é 
d o o u  autorizado a funcionar, i jam ais “ tem po perd id o ” , porém  
V ê -s e , assim, que o Estado c o m - , constitue um m eio de tornar 
preende que a educação não mais eficiente e portanto  mais 
será jam ais d igna dêsse nom e, atraente a escola e o ensino.
se não ro m p o rta r o trip lice pre- H o je , que tanto se fa la  em “ es- 44=4=»=44=444444444-444 4 4 t= 4 4 4  I toneladas de trilhos

de

cem engenheiros  e technicos.

paro intelectual, m oral e físico cola ativa” e quejandas coisas, 
do in d iv ;duo. Esse conceito de parece incrível que ainda haja  
ha m uito saiu do cam po da te -  estabelecim entos de ensino on- 
oria , e entrou paia o ró i dos de as aulas de ginástica são 
princípios ja consagrados pela dadas uma vez por sem ana, ou 
experiência, que não perm item , cada qu inzena, em lugar im p ró -  
pois, refutação. prio , com vestim enta im própria

Disse um filóso fo  am ericano e sob m étodos absurdam ente  
que “ ha mais sabedoria num a im próprios... A escola prim ária  
p L c in a  do que num  co lég io  deve tom ar a peito essa grande  
que a p ro íbe” . Esta assertiva tarefa: incutir nas novas g e ra -  
póde parecer exagerada aos ções o hábito da prática da gi- 
olhos de certosj pedagogos de nastica e dos espoites, b c iiita n - 
vistas curta» cuo espírito a in d a ! do assim a tarefa das escolas 
pertença á ep :c« da escoia ĉ  secundárias. B aia conseguir tal 
i r o  simples “ casa de ensino", ‘ desideratum ” , crem os nós, é 
onde as crianças mais franzi preciso apenas bôa vontade, 
nas, ao receberem  o diplom ? com petência e com preensão por 
frequentem ente ostentavam , «o- p«rte dos nossos mestres. M as  
n o “ troféu da vitoi ia” , uma es- quantos dêles eslaráo de posse 
coliose, lordose, m iop ia , “ sur dessa» qualidades?

| d Qo  |[pfra ;ic-:=õir^Qq11 pQq lll p Ç*3 II ii ■̂ =>11 pQ q|Sl pQq H

Casa Santa Catarina
— UE -

Seríssimo G. Duarte
Fazendas, Arm arinhos, Perfum aria*', Chapéus.

8■
I
i
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Camas e 
Fogões 

Gera!
Vendas á  prestações

Agente:

A r n o l d o  H e i d r i c h

(CASA PPAFF)

Lages— R u a  Correia Pinto, 
N ° 80

O  sr. G u in le , fad an d o  sobre n 
nova industria , dec larou  que o  
pl no pode ser co n s id erad o  «co
mo a rnais bella in ic ia tiva  que  
já  se tom ou no te rren o  in d u s 
trial no B rasil» , pois alem  dos  
innum eros benefíc ios v irá  me
lh o rar o «S tandard» de v i u  de  
cada bras ile iro . O  sr. G f lm k  es
pera estar de regresso a i  R io  
cie Janeiro d entro  de p o u c *  r~m - 
po. O  assistente da m issão, sr. 

servou a som m a de 25 m ilhões i M aced o  Soare«, e o dr. A ry  
de do lla res  com o sua parte na Torres  perm anecerão  aqu i fim  
capitalisação. j de effectuar as co m p ras de i«a-

A usina siderúrg ica d e v e rá ' feriai necessário a rea lizaçã d o  
p ro d u zir annualm ente 300  m il j projecto.

de a ç o ,! D isse a inda o sr. G u in le  que  
chapas de caldeiras e outros serão necessários pe lo  nu  tos 

r  produetos de aço. quatro  m ezes para estar co o
£  As assigiiaturas para o e m -  m aterial p ro m p to  para e r r 1 a r -  
t  Preá* 'n’ 0  do aço foram  testem u- car v ia  m arjtim a, para o R io  de
4  nhadas pelo sr Laurence D u g  , . . a. Tt j  r \- • « j  n aneiro , e dois  annos e n .e io£  gati, chefe da D iv isão  das Re- J »
£  publicas A m ericanas do D ep ar- Para a crecção da usina s id e -  

tam ento de Estado; dr. H erb ert ru rg ica  e fu n c c in a m e n to  e ffe c ti-  
ít  Feis econom ista do  D ep arta - vo.»

sJ5oofflooffo>too®0‘-yc

f :  I M M B B
*  M

4=444444=44=444 44o«c44 444444=

Xarqugada á Venda
T e n d o  a  c o n s e lh o  m e 

d ic o  d e  r e t i r a r - m e  d e  m i 
n h a s  o c u p a ç õ e s  r e f e r e n te s  
á  x a r q u e a d a ,  v e n h o  p o r  
m e io  d e s te , o fe r e c e r  m e u  
e s ta b e le c im e n to  á  v e n d a  o u  
e m  a r r e n d a m e n t o ,  q u e  c o m -  

ip r e e n d e r á :  X a r q u e a d a ,  a -  
ç o u g u e s , c a s a  d e  m o r a d ia , ;

— SECCOS E MOLHADOS —
Praça Vida! Pam os •

LAGES — Sta. Catharina  ̂ . . ,—'Ipotreiros e ínvernada.

Supomos que o ativo do povo brasileiro seja rio nesta cidade. * vi
enorme - mas não sabemos a quanto monta, isso é con-; Lages, 28—9__940
jetura. Feito o Receriseamento Geral de 1940, sabere
mos se êsse ativo é realmente grande, porque então sa- FITO BIANCHJNI 
beremos a quanto monta. Isso é certeza. Suoor é conie-
lurar. Saber é ter certeza. Mais vale uma P certeza do g

>E

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novem bro e 

Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços 
modicos Possue compluto sortimento de 
sedas e de armarinho Perfumarias, miu

dezas, etc. etc.

LAGES — SANTA C A TH A R IN A

í^3SN>Soo«<x*»»OTS»cc*a.«o oScc-So: Cfl»Ouí|jCO®X̂ ÉOC®D ■ c£c

que mil conjeturas.

. ^ fp Ó õ lfp Q q  ll il pQqll pQq ll d Qq

j |  OSWALÜO FRUNER
ÍS  P I N T O R
Oj Rua Quintino Bocayuva, U

íQ| Executa, com perfeiçáo, pinturas de casas modestas como de 
*=1 luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

“L ESPECIALISTA EV1 PINTURA DE MOVEIS A DUCO

ll p Q q  11 1í p Q c=i jf o & a i r p õ q l f S ^ ^ !  f [

Lydio Reis
TT
;; Agrimensor
4
2 Rua Correia Pinto 
| -  L A G E S  -

4  I 444'4=4=4=44=44=44=4 44=44=4=44=4$

CORKEin LAGEANO
Assigne e annuncie no 

“ Correio Lageano” , periódi
co de grande tiragem e 
vasta circulação.

Em preza Força e Luz
-  DE —

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secçao completa de artigos de electricidade Con 
serva em exposição permanente: — lastres, vlafo- 
mers, abat-jours, tampadas de cabeceira la n L  
nas com pilhas, ferros eléctricos, fogareiros 
aquecedoies, chuveiros, enceradeiras e arando 
quantidade de lampadas eléctricas de diversae 
intensuladese marcas. A empreza está apparcllia-
da para attender qualquer pedido de installação 
concernente ao ramo ""açao

LAGES SANTA CATHARINA
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3 CORREIO LAGEANO

0 Recenseamento  
em Lages

O Recenseamento neste gran
de Município vae se processando 
normal mente em todos os seus 
setores. Vários Agentes Recen
seadores já cstào com as suas 
tarefas quasi concluídas ou mes
mo concluídas.

A  boa vontade da população 
Jageaua muito tem concorrido 
para o bom êxito do Serviço de 
Recenseamento.

A hospitalidade tradicional do 
lageano agora mais do que nnn- 
ca se evidenciou, pois os Agen
tes Recenseadores têin tido óti
mo acolhimento em todas as 
vivendas dos criadores grandes 
e peqnenos, ricos ou pobres.

Nenhuma falta de cortezia, 
nenhuma desconsideração aos 
corretos Agentes Recenseadores 
foi registada até agora.

A  boa vontade e a compreen
são dessa geute digna, muito 
está concorrendo para que o 
Recenseamento em Lages produ
za o melhor resultado possível.

Comunicação importante Curitybanos
A D eleg ac ia  R eg ional do « In s 

titu to  de A posentadoria  e P en
sões dos Em p reg ad o s em T ra n s 
portes e C argas» co m u nicou  
aos Senhores cond utores  de 
veícu los e em pregado res de 
condutores de veiculos que, pe 
la Po rtaria  n° S C m -4 7 8 , de 
27 -9 -4 0 , o Snr. M in is tro  do T ra 
balho , Industria  e C o m erc io  f i
xou, para efeito  de co ntribu ição  
dos referidos associados, o sa- 
lario  base previsto  no art. 11 
do D ecre to -le i nr. 2235 , de 27  
de M a io  do  corren te  ano.

Esse Sa lario -b ase que ab ra n 
ge todos os condutores pro fis 
sionais de veicu los, e por isso 
associados o b rig a to rio s  do  Ins
titu to  de Transportes  e C argas, 
foi ca lcu lado , segu ndo  dados  
colh idos pelo  R ecenseam ento  
rea lizad o , p e lo  m esm o Instituto , 
no ano de 1939. em todos os 
m unicíp ios do Estado.

A tabela do S a laric -b a se  fixa -

I Q u e m  visita o m u n ic íp io  de 
portaria  acim a, é a s e - I C u rityb an o s  observa, im ediata-do pela  

guin te:
M u n ic íp io s  de: F lo ria n ó p o lis , 

São Francisco, Lages, B lu m e 
nau, Joirtvile, Laguna e Itajai 
P ropu lsão  m ecanica: 3005000 , 
Tração  an im al: 1505000.

São B ento , M a fra , C o n c o rd ia , 
Po rto  U n iã o , k io  do Sul, C u ri-  
tibar.os, Ita io p o lis , C a m b o riü , 
B rusque, B iguassú, Ja rag u á  e 
Sáo José —  Propulsão  m ecan i
ca: 3 0 0 5 0 0 0 , T raç ã o  an im al: 
200S00U. .

In d a ia l, C ru ze iro , P a ra ti, C a ç a 
dor, T iju cas , C an o in h as , P a lh o 
ça, N o va  T re n to , Porto  Belo, Ro
d e io , T u b a rã o , Bom  Retiro, C res- 
c ium a, G asp ar, T im b ó , H a m o -  
uia, C a m p o  A legre , A raran guá, 
Irnarui, São J o a q u im , O rlean s , 
C am p o s  N ovos , Jag u aru n a , C h a -  
pecó e U iu ssan g a  — Propulsão  
m ecanica 250$00 0 , T raç ã o  ani 
m al 1505000.

m od o  satisfatório , porque, alem  
das suas possib ilidades naturaes, 

, m ente, quanta poss ib ilidade ele os d irigentes da grande c o m u 
tem  para se to rn ar um  dos m a- na, em bora esclarecidos, nor- 
iores núcleos agrícolas do Estado teiam  os seus destinos com  o 
de Santa C ata rin a . ; m áxim o cu idado  possível.

As suas terras fertilissim as  
prom etem  produções adm iráveis  
para q u an d o  fo rem  ap ro v e ita 
das devidam ente.

A pecuaria, cu jo  d esen vo lv i
m ento já  é bem  apreciável, ten 
de a tornar-se m aior.

E assim , tudo  m ais em C u rityb a 
nos é bom  e vae p ro g re d in d o  de

O  atual Prefeito  M u n ic ip a l, sr. 
Salom ão de A lm eida, que subs
titu iu  o cel. G rac ilano  de A l
m eida, é um perfeito  co n tin u a- 
dor da adm in istração  benefica  
de seu antecessor e, assim , C u 
ritybanos m archa, com  segu ran
ça. ao lado dos mais futurosos  
m un ic íp ios  catarinenses.

X .

<3 mil contos a um 
Preventorio

O sr. Benjamin Ferreira 
GuimarSeB, natural de Ju
iz do Fóra, em Minas Ge- 
raes, deu 6 mil contos pa
ra a construção de um Pre
ventorio, contribuindo além 
disso, com 1 conto de réis 
diário para a sua manuten
ção, emquanto viver. O 
Preventorio deverá ter ca
pacidade para 600 leitos.

O gesto do benemerito 
brasileiro mereceu os ap 
plausos do Brasil inteiro e 
as bênçãos de todos os que 
labutam infatigavelmente 
em pról da saudo e proteo- 
çâo da infancia brasileira.

O gesto do grande mi
neiro merece ser imitado.

BOTA DE OURO
D E

Pedro Delia Rocca
CALCADOS

Chapéus
Cury

Rua 15 de Novembro —  L A G E S
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Já se acha bem  m elh o r, da 

enferm idade que o conservou  
no leito por diversos dias, o 
sr. L ad ario  A ndrade.
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Antes de fazer suas compras procure a

Alfaiataria Brae^cher
a casa das casemiras

Recebeu belissinio stock de tecidos para a estaçao, otimos 
padrões, a preços ao alcance de todos

Sistema Ae córte ultra modorno

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —
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Jtua lõ  de Novembro L A  Q E S
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Tipografia -  Papelaria
Papais, livros, artigos escolares e para escritório

Im pressos cora perfeição, a  preto, a  côres, a ouro e relévo
Silvio Pereira Telles &  Cia. Ltda,

Rua Cel. Cordova LAGES
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Empreza de Omnibus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de Caçador ás 7 horas de todas as 
segundas fe iras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti
das, de Lages, ás 5 horas da manha de quartas feiras, 
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável c maior, absolutamente novo e pertencente a 
esta empreza.

JOSF/ WGLFF
Escriptorio de Representações, 
Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim -Sta. Catharina j

A VENCEDORA
Casa de Calcados

de
A L T I N O  S C H M I D T  

LA G E S  — Praça Vidal Ramos — Edifício A. O. W. 
Mantem oficina de calçados de todas as 

qualidades.
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Padaria  Ancora de Ouro
DE

João Albino da Silva
Rua Gefulio Vargas — Cidade de Lages

Fsta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica
ção de pfles, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pSes com o maior 
asseio possível.

Acceita eneoinmendas de docer os mais finos, e fabrica-os 
com toda a promptidâo. Doces especiaes para casamentos, bapti- 
sndos e outras festas. A padaria Ancora de Ouro está em con- 
içâo de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Octavio Cordova Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lavra eacripturaa de compra e venda, doação, permuta, tostameato, 
hypotheca, etc. Procuração. Reconhecimento de firmas;

Cartorio do Tabellionato:

RUA 15 DE NOVEMBRO, N" 29 

Ao lado da Pharmacia Apollo

SANTA C ATH A R IN A  — LAGES
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CORREIO LAGEANO

Núc l e o s  Co l o n i a i s
O  O o vern o  d» República in ovo u , coordenou e consolidou, 

em decreto lei, toda a nossa anterior e esparsa legislação sobre  
a localização de trabalhadores em núcleos colon iais, procurando  
aprim orá-la  d? m edo  a dela auferir as m elhores vantagens e o 
m áxim o rendim ento.

O  decreto em apreço regra a escolha de local destinado á 
fundação de núcleo co lon ial em terreno» salubres e férteis e es
tabelece norm as claras e -eguras oara que tenha êx ito  essa fu n 
dação, rem ovendo todo - os inconvenientes assinalados pela p rá
tica no regim e o b e d e e d t durante lo n g o  tem po, entre nós, nes
se sentido.

Visa êste decreto r  
com a fundação de núcl 
pecuário, com o estabelec

ó es tim u lir  a lavoura e a criação, 
s coloni&is, com  o caráter a g r ic o la -  
Oases para futuras pcvoaçôes, cujo  

desenvolvim ento possa u .-i inar, mais tarde, a criação de v i
las, ou cidades. O  núcleo , ío  se destina, exclus ivam ente , com o  
dantes, a estrangeiros, mas, t<m bém , a naturais do pais, nele 
sediados juntam ente, desde que agricultores, devendo-se rea lizar, 
a êsse respeito, um a p o litT o  que im peç* a form ação de quistos 
raciais, cuja existência po-sa v ir a ser, depois, de d ifíc il asssimi 
laçâo étnica pela nossa g<-rite, sendo, assim, origem  de possíveis 
males de natureza dever. >, delicada.

Todas as providências se-acham  previstas 'neste decreto-lei 
para assegurar aos habitantes dos núcleos coloniais vida tranqu ila  
e prosperidade econôm ica, de que resultará a prosperidade e c o -  
nftn ica dos núcleos e, cu n ‘ cquentem ente, a do país. Provê o 
decreto a instalação dos colonos, a sua a lim entação gratu ita , 
nos prim eiros dias da chegada, a segurança de trab a lh o , a sa

D. Lalinha Costa 
Ramos

Faleceu, nesta cidade, a 13 do  
corrente , a exm a. sra. d . L a li
nha Costa Ramos, virtuosa es
posa do  sr. M a rio  Ram o» e que
rida filha do sr. cel. C aetano  
V ie ira  da Costa e de sua exm a. 
senhora dona Bélica Neves da  
C osta .

A extinta, que era g rande
m ente estim ada nesta c idade, 
provocou o seu passam ento  
m uitas m anifestações de pesar.

A o seu er.terram ento com pa
receu avu ltado  num ero  de pes
soas de nossa m elh or socieda
de, tendo a fam ilia  enlutada re 
ceb id o  muitos cartões e tele
gram as de pesames

«C o rre io  Lageano» apresenta  
condolências.

Delegacia
Polícia

Regional 
de Lages

Dr. Lottreoço Waltrick
C o m  destino a Bagé, no Es

tado do Rio G ran d e  do Sul,

P ro vavelm ente  será in au g u ra - R eg io n a l, que co m p reen d e  
da no m ez de n o ve m b ro  d o  um a sala para o a rc ln v o , um a  
corrente anno a nova D e le g a - para o escrivão da d e leg ac ia , 
cia R e g io n a l de Po lic ia  e P re - gab in ete  do D e le g a d o , sala de 
sidio de Lages, realização de audiências e s<la para testem u- 
grande u tilidade com  que vem  o nhas. N a parte lateral do rres* 
D r. In erven to r Federal assigna- m o p av im en to  será insta lado o  
la r um a adm in istração  fecunda, instituto  dc id e n tifira ç á o  e m e- 
m erecedoia dos applausos e da d ico leg a l, constando  de 3 sa— 
gratidão  de todos os lageanos ;las am plas destinadas ao- serv i-

O  ed ifíc io  consta de: - cor- ço de id en tificação , que é um  
po da guarda e cellas (no  p r i— J q uarto  escuro para a rev e lação  
m e;ro pav im en to ); D elegacia  Re- de p h o to g rap h ias  e co m p a ra ç ã o  
g io n a l, F ilia l do instituto de Ide impressões dig itaes. 
id en tificação  e m edico  legal (no  
segundo pavim ento ).

O  corpo da guarda fica s i
tuado á d ireita de qaem  entra e é 
todo de pedra , com  instalação  
hyg ien ica  e la v a to rio  in d ep en 
dentes.

As cellas são em n um ero  de 
13, sendo 11 in d iv id u aes  e 2  

jco llec tivas , com  um a capac idade
lário ou por em preitada, durante q p rim eiro  ano, a assistênciaJ p artiu , a 14 do corrente , por | total para 40 detentos, 
mé oca perm anente, o fornecim ento  de sementes e plantas e do • conta do O o vern o  de Santa C a - j T od as as cellas têm  patentes 
aparelham ento necessário á cultura da terra, inclusive an im ais i l<íri[ia t °  ^ ? ro .nonl ü próprias e separadas das m e s -
dom éjticos e meios de tran porte oe produto-, de e para os n ú 
cleo», ao mesm o tem po que regu 'a  os casos de exclusão dos 
elem entos prejudicia is , ou indesejáveis, que com prom etam  a fi- 
nalidoüe do núcleo, cuja em ancipação, a fim  de que se integre  
ia vida do respectivo m un ic íp io , se fará por decreto g o ve rn a 

m ental.
Dê»te ato do Estado N o v o  resultarão as m elhores conse

quências para o prob lem a populacional e para a v ida  econôm ica  
do Brasil, co n trib u in d o  para a grandeza cêste pais, a cujo» des
tinos glorios os preside, atualm ente, orientação sadia e capaz, d 
que se não póde deixar de espetar senão atuação sagaz 
cua e fe liz

Para o
gab in ete  dc id en tificação , que  
custou 4 0 :0 0 0 $ 0 0 0 , o sr. P re fe ito
M u n ic ip a l a u x ilio u  c o n t ...............
5 :0005000 .

O  p réd io  será cercado de m u 
ro  com  a a ltura de 1 >v.etroe m e
io , fican d o  no in te rio r do m esm o  
u.n g ran d e  cam p o  destinado  á 
instrucção do destacam ento  e 
outra parte para os detentos.

N o  segu ndo  a n d a r, em  sala 
p ró p ria , tam b ém  fu n cc io n ará  a 
estação de rad io  da p o lic ia , .ie 
receberá e tra n s ip ittirá  m e n ,» -

dr Lou renço W a ltr ic k , d iretor da mas cellas.
Estação Fitotécnica desta c id s -  N o  segundo pav im en to , n a .
ri % que fará um estagio na E p arte ^a f rente, fica a D e le g a c ia ! gens para to d o  o pa iz . 
Fitotécnica daquele adean tade  
m u n ic íp io  gaúcho.

Segundo  nos in fo rm o u  o d r . ,
W a ltric k , já  fo i consignado, no  
O rçam en to  deste Estado, para  
1941, a im po rtância  d e ...............

São Joaquim

Dr. Rubens
A d v o g

; 50:000$000, afim  de m anter a \ cidade de São Jo a q u im  é í alto apreço  p e h s  sua-, 
p ro fi-! Escola E lem entar A grícola  da- urna das m ais pitorescas da Re- des de exp erim en tad o s  

, qui. cu jo  prédio  está sendo c o n s - g jao Serrana, 
tru ido  ao lado da Estação F ito - a  âua co locação é das me- 
tecnica que d irig e . jlhores .

Terra
a d o

Rua 15 de Novembro — LAGES

Os Censos Brasileiros vão criar uma nova con- ciência nacional, porque seus resultados nos convencerão de que o Brasil, pela sua grandeza continental e pelos seus recursos, pela sua crescente população e pelo trabalho honrado de seus filhos, está destinado a ser a Canaan da civilização contemporanêa.

Concurso E s c o l a r  das 
Casas Pernambucanas

j As suas ruas são retas, bem  
•cuidadas e arborisadas c o n fo r

me convem  á um a cidade que, 
em bo ra p *q u e n a , deseja ter a s -  
peto ag rad ave l, atraente.

E nessa c idad e , onde a gente  
'se  sente bem , não só pe lo  seu 
buco lism o, mas tam b ém  pela  
cord ia lidad e e educação de se
us habitantes, existem , em v e r -  

dignas do m ais

Casa á venda

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 

FLORI ANCPOLIS
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PRODUCTOS VETERINÁRIOS ? Rua Jacintho Goulart jFilial — Rua Mauoel Joaquim Pinto 
SÃO JOAQUIM — Sta. CatharinaW Tr
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T erá  lugar, hoje, no Instituto  
de Educação desta cidade, ás 4 
horas da tarde, o ju lgam ento  
das provas do concurso escolar 
prom ovido  pelas Casas Pernam 
bucana» entre os diversos es ta - dade, figuras
belecim entos de ensino locaes. ______________

Agradecem os o especial co n 
vite que nos fez o distinto G e 
rente das Casas Pernam bucanas, 
desta praça, afim  de assistirmos 
o citado ju lgam ento . Vende-se uma casa de tijolos,_________________________  coberta com telhas e possuindo bom quintal, situada á 

r u a  Florianopolis, nesta cidade.
Informações no Cartorio do 
Primeiro Tabelião, á rua 15 de Novembro, N1’ 29.

q u a lid a - 
o r ie n t i-

dores da v id a  social e a d m in i í -  
tra tiva  do  bem  afam ad o  m u n i
c íp io .

A . j.u. j .  -ç  -■ ; 4 ; |
está um  distin to  jo aq u in en se  
que é o sr. G rc g o rio  C ru z . f i 
gura in c o n fu n d ív e l de a d m in is 
tra d o r h o n ra d o  e cioso de seus 
deveres.

N os outros setores da c o m u 
na estão c id ad ão s  capazes, 
que só p o d e rã o  a tra ir para  São  
J o aq u im  progresso cada vez  
m aior.

Dr. Lauro César
Esteve nesta c id a d e  o D r. 

L au ro  C ésar, g ran d e  ruralista  
neste m u n ic íp io .

CORKEU) LAQEANO
Assigne e annuncie no “Correia Lageano”, pariodi- 

co de grande tiragem e vasta circulação.

rt
Armazém Cajurú

— de —

ÂIceu Goul ar t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

— Sta. CatharinaGrande sortimento de generos alimentícios ^  de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens 
Louças. Armarinho. Possue deposito de sal’ Compra crina, couro, cêra, etc. ’ ik<íj

Boas acommodações para tropeiros. | | f
Preços commodos. [I I ;

Dr. Henrique dc Abreu Fialho
Regressou de F p o lis . e já  se

gu iu  para São P a u lo , o D r. 
H e n riq u e  de A breu  F ia lh o , d i- 
rector da 3* Residência de Estra
das de R o d ag em .

VISITAS
D u ran te  a sem ana tivem os o  

p razer de receber a honrosa visita 
do nosso d is tin to  am ig o  sr.João  
<la S ilva Ram os, residente no  
distrito  do  C a p ã o  A lto.

— Recebemos tam b ém , com  
prazer, as visitas dos jovens  
O c ta v io  C o rd o v a  Ram os 1 * T a - 
b eliâo  da C o m a rc a , e Lau ro  Ra
m os, c riad o r em  C ap ão  A lto.

Produtos

VeterináriosSALUBRE
Só na Farmacia

1 S H F 1  Santa Terezinha
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